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DIFERENTES CONCEPÇÕES DE EDUCAÇÃO E DIDÁTICA

EDUCAÇÃO E SOCIEDADE

A autora deste texto, Galvão, pontua que de acordo com Silva (2001), a educação tem como finalidade formar o ser 
humano desejável para um determinado tipo de sociedade. Dessa forma, ela visa promover mudanças relativamente 
permanentes nos indivíduos, de modo a favorecer o desenvolvimento integral do homem na sociedade. Portanto, é 
fundamental que a educação atinja a vida das pessoas e da coletividade em todos os âmbitos, visando à expansão dos 
horizontes pessoais e, consequentemente, sociais. Além disso, ela pode favorecer o desenvolvimento de uma visão 
mais participativa, crítica e reflexiva dos grupos nas decisões dos assuntos que lhes dizem respeito, se essa for a sua 
finalidade.

A concepção de educação está diretamente relacionada à concepção de sociedade. Assim, cada época irá enunciar 
as suas finalidades, adotando determinada tendência pedagógica.

Na história da educação brasileira, podem-se identificar várias concepções, tendo em vista os ideais da formação do ho-
mem para a sociedade de cada época. Silva (ibidem) afirma que as principais correntes pedagógicas identificadas no Brasil 
são: a tradicional, a crítica e a pós-crítica.

A concepção tradicional enfatiza o ensino e a aprendizagem de conteúdos a partir de uma metodologia rigorosa-
mente planejada, com foco na eficiência.

A concepção crítica aborda questões ideológicas, colocando em pauta temas relacionados ao poder, a relações e 
classes sociais, ao capitalismo, à participação etc., de forma a conscientizar o educando acerca das desigualdades e 
injustiças sociais.

A partir do desenvolvimento da consciência crítica e participativa, o educando será capaz de emancipar-se, libertar-
-se das opressões sociais e culturais e atuar no desenvolvimento de uma sociedade justa e igualitária. 

A concepção pós-crítica foca temas relacionados à identidade, diferenças, alteridade, subjetividade, cultura, gênero, 
raça, etnia, multiculturalismo, saber e poder, de forma a acolher a diversidade do mundo contemporâneo, visando res-
peito, tolerância e convivência pacífica entre as diferentes culturas. A ideia central é a de que por meio da educação o 
indivíduo acolha e respeite as diferenças, pois “sob a aparente diferença há uma mesma humanidade” 

Assim, por meio de um conjunto de relações estabelecidas nas diferentes formas de se adquirir, transmitir e produ-
zir conhecimentos busca-se a construção de uma sociedade. Isso envolve questões filosóficas como valores, questões 
histórico-sociais, questões econômicas, teóricas e pedagógicas que estão na base do processo educativo.

Vejamos como exemplo o Inciso III do art. 1º da Constituição Federal de 1988 que, ao tratar de seus fundamentos 
essenciais, privilegia a educação, apontando-a como uma das alternativas para a formação da dignidade da pessoa 
humana. Outro texto jurídico que analisa as finalidades da educação, no Brasil, é a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 
1996, que trata das Diretrizes e Bases da Educação Nacional, mais conhecida como LDB. Em seus primeiros artigos há 
a seguinte notação: “a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 
colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, de seu preparo para o exercício da cidadania 
e sua qualificação para o trabalho” (Lei nº 9.394/96).

Como vimos, qualquer que seja o ângulo pelo qual observamos a educação, encontrar-se-ão fundamentos para o 
desenvolvimento do ser humano, de acordo com a concepção de vida e com a estrutura da sociedade.

As concepções atuais da educação apontam para o desenvolvimento do ser humano como um todo, reafirmando 
seu papel nas transformações pelas quais vêm passando as sociedades contemporâneas e assumindo um compromisso 
cada vez maior com a formação para a cidadania.

Torna-se imprescindível, portanto, que façamos uma conexão entre educação e desenvolvimento, pensando no 
desenvolvimento que educa e em educação que desenvolve, a fim de vislumbrarmos uma sociedade mais democrática 
e justa. Uma educação que carrega, em seu bojo, a utopia de construir essa sociedade como forma de vida tem como 
tema constitutivo o desenvolvimento integral do ser humano.

Pesquisa e Prática Profissional-Relação Escola-Comunidade

Conforme Berg, a comunidade é a forma de viver junto, de modo íntimo, privado e exclusivo. É a forma de se esta-
belecer relações de troca, necessárias para o ser humano, de uma maneira mais íntima e marcada por contatos primá-
rios. Sociedade é uma grande união de grupos sociais marcadas pelas relações de troca, porém de forma não pessoal, 
racional e com contatos sociais secundários e impessoais. 

As comunidades geralmente são grupos formados por familiares, amigos e vizinhos que possuem um elevado grau 
de proximidade uns com os outros. Na sociedade esse contato não existe, prevalecendo os acordos racionais de inte-
resses. Uma diferenciação clara entre comunidade e sociedade é quando uma pessoa negocia a venda de uma casa, 
por exemplo, com um familiar (comunidade) e com um desconhecido (sociedade). Logicamente, as relações irão ser 
bastante distintas entre os dois negócios: no negócio com um familiar irão prevalecer as relações emotivas e de exclu-
sividade; enquanto que na negociação com um desconhecido, que irá valer é o uso da razão. 



2

CO
N

H
EC

IM
EN

TO
S 

ES
PE

CÍ
FI

CO
S 

Nas comunidades, as normas de convivência e de 
conduta de seus membros estão interligadas à tradição, 
religião, consenso e respeito mútuo. Na sociedade, é to-
talmente diferente. Não há o estabelecimento de rela-
ções pessoais e na maioria das vezes, não há tamanha 
preocupação com o outro indivíduo, fato que marca a 
comunidade. Por isso, é fundamental haver um aparato 
de leis e normas para regular a conduta dos indivíduos 
que vivem em sociedade, tendo no Estado, um forte apa-
rato burocrático, decisivo e central nesse sentido. Comu-
nidade e sociedade são as uniões de grupos sociais mais 
comuns dentro da Sociologia. Sabemos que ninguém 
consegue viver sozinho e que todas as pessoas precisam 
umas das outras para viver. Essa convivência caracteriza 
os grupos sociais, e dependendo do tipo de relações es-
tabelecidas entre as pessoas, esses grupos poderão se 
distinguir. Comunidade e Escola, a parceria entre escola e 
comunidade é indispensável para uma Educação de qua-
lidade e dependem de uma boa relação entre familiares, 
gestores, professores, funcionários e estudantes.

Pensar em educação hoje de qualidade é preciso ter 
em mente que a família esteja presente na vida escolar 
de todos os alunos e em todos os sentidos. Ou seja, é 
preciso uma interação entre escola e família. Nesse sen-
tido, escola e família possuem uma grande tarefa, pois 
nelas é que se formam os primeiros grupos sociais de 
uma criança. Envolver os familiares na elaboração da pro-
posta pedagógica pode ser meta da escola que pretende 
ter um equilíbrio no que diz respeito à disciplina de seus 
educandos. A sociedade moderna vive uma crise nos va-
lores éticos e morais sem precedentes. Essa escola deve 
utilizar todas as oportunidades de contatos com os pais, 
para passar informações relevantes sobre seus objetivos, 
recursos, problemas e também sobre as questões peda-
gógicas. Só assim a família irá se sentir comprometida 
com a melhoria da qualidade escolar e com o desenvol-
vimento escolar e com o desenvolvimento como ser hu-
mano do seu filho.

Quando se fala em vida escolar e sociedade, não há 
como não falar em Paulo Freire (1999), quando diz que “ 
a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela 
tampouco a sociedade muda.

Se opção é progressista, se não está a favor da vida e 
não da morte, da equidade e não da injustiça, do direito 
e não do arbítrio, da convivência como diferente e não 
de sua negação, não se tem outro caminho se não viver 
a opção que se escolheu. “Encarná-la, diminuindo, assim, 
a distância entre o que diz e o que faz.”

Essa visão certamente, contribui para que tenha uma 
maior clareza do que se pode fazer no enfrentamento 
das questões sócio educativas no conjunto do movimen-
to social.

Nesse sentido importante que o projeto inicial se faça 
levando em conta os grandes e sérios problemas sociais 
tanto da escola como da família.

No parágrafo IV do Eca (BRASIL,1990), encontramos 
que é direito dos pais ou responsáveis ter ciência do pro-
cesso pedagógico, bem como participar das definições 
das propostas educacionais, ou seja trazer as famílias 
para o ambiente escolar.

Promover a família nas ações dos projetos pedagógi-
cos significa enfatizar ações em seu favor e lutar para que 

possa dar vida as leis.

EDUCAÇÃO E ESCOLA

FIQUE ATENTO!
Segundo Gadotti, a escola não é um simples 
lugar pelo qual o indivíduo é convidado, mas 
a mesma faz parte da vida do homem e por 
mais que o tempo passe não será esquecida, 
pelo contrário verá o quanto foi importante 
estar nela. Como afirma Gadotti:

Mas é na escola que passamos os melhores anos de 
nossas vidas, quando crianças e jovens. A escola é um 
lugar bonito, um lugar cheio de vida, seja ela uma escola 
com todas as condições de trabalho, seja ela uma escola 
onde falta tudo. Mesmo faltando tudo nela existe o es-
sencial: gente, professores e alunos, funcionários, direto-
res. Todos tentando fazer o que lhes parece melhor. Nem 
sempre eles têm êxito, mas estão sempre tentando. Por 
isso, precisamos falar mais e melhor das nossas escolas, 
de nossa educação. (GADOTTI, 2008)

Sendo que cada escola tem sua própria história, uma 
não é igual à outra, devido à comunidade a qual está 
inserida e a cultura que cada uma vivencia.

A interação não está somente dentro da escola, está 
ligada também a relação que mantém com outras es-
colas, sociedade e família, sendo essa o primeiro grupo 
social no qual a criança faz parte.

Tendo cada particularidade diferente em relação aos 
projetos e agentes conduzindo na produção da identidade 
individual e social dos educandos, para se tornarem críti-
cos e criativos prontos a exercerem a cidadania consciente 
de seus direitos e deveres. Desta forma a escola forma o 
sujeito cidadão para viver na comunidade de maneira de-
mocrática e política, sendo uma escola cidadã.  No livro Pe-
dagogia da práxis Gadotti (2001) esclarece o seu conceito 
sobre “Decálogo da Escola Cidadã” no qual apresenta dez 
aspectos indispensáveis para o desenho dessa escola.

O primeiro aspecto apresentado por Gadotti a escola 
acima de tudo tem que ser democrática, ou seja, a de-
mocracia permite que o estudante tenha acesso e per-
manência no contexto escolar. Desta forma oportuniza a 
elaboração de cultura no processo educativo.

O segundo aspecto a escola tem que ser autônoma. 
“Para ser autônoma, não pode ser dependente de órgãos 
intermediários que elaboram políticos dos quais ela é 
mera executora”.

O terceiro aspecto “A escola cidadã deve valorizar o 
contrato de dedicação exclusivo do professor”. Segun-
do Gadotti a escola deve oferecer condições de trabalho 
de forma adequada para o docente e não permitir que o 
mesmo leve para casa atividades extraclasse, se isso ocor-
rer deve-se considerar com carga horária de trabalho.

O quarto aspecto é chamado de “Ação direta”, pois 
visa à valorização dos projetos escolares e propostas dos 
responsáveis que compõem o contexto escolar.

Gadotti afirma no quinto aspecto “A escola autônoma 
cultiva a curiosidade, a paixão pelo estudo, o gosto pela 
leitura e pela produção de textos escritos ou não”. Esta 
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escola em foca princípios de cidadania, possibilitando um aprendizado criativo e questionador.
No sexto aspecto Gadotti afirma que uma escola cidadã “É uma escola disciplinar”. Neste aspecto mostra a neces-

sidade da disciplina para que haja andamento progressivo no contexto escolar.
No sétimo aspecto “A escola não é mais um espaço fechado. Sua ligação com o mundo se dá com trabalho”. Neste 

aspecto a visão da escola cidadã está envolvida com a classe trabalhadora, possibilitando ao educando adquirir expe-
riências com o mundo exterior.

No oitavo aspecto “A transformação da escola não se dá sem conflitos”. O termo conflito é usado por Gadotti para 
demonstrar que a transformação da escola se dá com ato político e democrático.

No nono aspecto “Não há duas escolas iguais”. Isto quer dizer que cada instituição tem as identidade e pluralidade 
de saberes, ou seja, as escolas são diferentes.

No décimo aspecto Gadotti destaca que “Cada escola deveria ser suficientemente autônoma para poder organizar 
o seu trabalho de forma que quisesse, inclusive controlando e exonerando a critério do conselho da escola”. Nesse 
aspecto demonstra que a escola tem que ter autonomia e democracia, a fim de buscar a origem do problema para 
conduzir a solução capaz de manter a organização do âmbito escolar.

Para Gadotti a escola do século 21 precisa proporcionar aos educandos, professores não só preparados, mas motivados 
com formação continuada devendo ser concebida pelos mesmos como: reflexão, pesquisa, ação, descoberta, organização, 
fundamentação, revisão e construção teórica e não como mera aprendizagem de novas técnicas, atualização em novas 
receitas pedagógicas ou aprendizagem das últimas inovações tecnológicas recursos necessários para realização dos traba-
lhos e uma boa remuneração. A instituição deve também dar subsídios para que os educadores possam refletir sobre sua 
metodologia de ensino, seus projetos de vida, e sobre tudo desenvolver os projetos políticos pedagógicos, sendo essencial 
no processo ensino-aprendizagem.

Para que ocorra uma boa aprendizagem, o professor precisa ensinar com alegria, sem esquecer o que ele é, ainda 
que seu trabalho não seja reconhecido como deveria, precisa se empenhar, estar sempre pesquisando, buscando me-
lhoras para auxiliar seus educandos em prol do conhecimento. Como declara Gadotti:

Espera-se do professor do século XXI que tenha paixão de ensinar, que esteja aberto para sempre aprender, aberto 
ao novo, que tenha domínio técnico-pedagógico, que saiba contar estórias, isto é, que construa narrativas sedutoras 
para seus alunos. Espera-se que saiba pesquisar, que saiba gerenciar uma sala de aula, significar a aprendizagem dele 
e de seus alunos. Espera-se que saiba trabalhar em equipe, que seja solidário. (GADOTTI, 2008)

Outro fator importante é a conscientização pela busca de métodos tecnológicos para se tornar uma instituição de 
qualidade na sociedade atual, fazendo uso da TIC (Tecnologia de Informação e Comunicação).

No entanto para que o ensino se torne de qualidade é preciso à interação e maior participação de pais ou respon-
sável no processo ensino-aprendizagem, favorecendo assim ambas as partes envolvidas nesse processo. Caso não haja 
essa interação e, sobretudo a participação dos alunos poderá ocorrer o fracasso educacional.             

Segundo Gadotti (2000) “O educador é um medidor do conhecimento, diante do aluno que é o sujeito da sua pró-
pria formação”. Ele precisa construir conhecimento de sua experiência para isso, também precisa ser curioso, buscar 
sentido para o que faz e apontar novos sentido para o que fazer dos alunos.

O ensino e a pesquisa são fatos indissociáveis, um não acontece sem o outro o aluno aprende quando o professor 
aprende, no entanto tal ensino o acompanhará não só na sua formação como cidadão, mas também profissionalmente.

Na trajetória escolar o aluno se depara com diferentes conteúdos sem entender o porquê e pra que, sobre isso a 
escola precisa conscientizar os alunos de sua fundamental importância que será utilizada na construção do seu projeto 
de vida, tanto individual quanto coletiva para viver bem numa sociedade.

Sendo uma escola de maior autonomia ela será também, de maior capacidade para chegar a um padrão nacional 
de qualidade de ensino.

Normalmente o professor tem que saber de muitas coisas para ensinar, mas isso não é o mais importante, sobretu-
do é preciso ter sua própria identidade, não esquecendo que um dia foram crianças, e que por isso devem se colocar 
no lugar dos seus alunos, compreendendo-os, pesquisando e valorizando seus sonhos para que tenham um projeto 
de vida.

Educar é sempre impregnar de sentidos, ou seja, através das experiências vivenciadas no âmbito escolar como na 
vida cotidiana o indivíduo passa a entender e transformar o mundo e a si mesmo. Educar é não se omitir e mostrar 
a realidade, é conduzir o educando a tomar decisões, a lutar, duvidar, desequilibrar enfim educar é buscar melhorias 
para auxiliar seus alunos em prol do conhecimento. Como declara Gadotti: “Para que ocorra um bom desenvolvimento 
no processo de ensino aprendizagem requer que o educador se empenhe e esteja sempre pesquisando, buscando 
melhorias e ideias inovadoras.”

Quanto à aprendizagem o professor tem uma responsabilidade muito grande, pois no âmbito escolar ele é um 
aprendiz permanente, construindo sentidos, cooperando e tornando-se um organizador da aprendizagem que usará 
de estratégias para que o aluno adquira o conhecimento, sem esquecer que tanto um como outro serão sempre apren-
dizes.

A todo o momento o ser humano está aprendendo algo, e melhor ainda quando entende-se o porquê e para que 
aprender, como é o caso dos conteúdos que são ensinados na escola. Aprender não é acumular conhecimento. Apren-
demos história não para acumular conhecimento, datas, informações, mas para saber como os seres humanos fizeram a 
história para fazermos história. O importante é aprender a pensar (a realidade, não pensamentos), aprender a aprender. 
(GADOTTI, 2008)
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O projeto social e político é um forte aliado neste as-
pecto através dele podemos construir ideias favoráveis 
para um aprendizado que transforme o ambiente escolar 
num local que envolva gestão escolar, o corpo docente, e 
a comunidade a comprometerem-se como agentes par-
ticipativos nesse processo.

Dessa forma, a educação se depara com grandes de-
safios com isso vivemos numa sociedade de múltiplas 
oportunidades que envolvem aprendizagem chamada 
de “sociedade aprendente”, aprender a desenvolver au-
tonomia, ser bom pesquisador, compartilhar e desenvol-
ver o raciocínio lógico, ser disciplinado, organizado, sa-
ber articular o conhecimento com a prática e com uso de 
saberes, conhecer as fontes de informação, com outros e 
através da socialização construir saberes se posicionando 
como aprendiz permanente.

Impregnados de informações o professor deve ser 
curioso, buscar sentido para o que faz e apontar novos 
sentidos para o que fazer dos seus alunos dando-lhes 
condições de construir e reconstruir seus conhecimentos 
a partir do que faz.

A escola do século 21 só vai sobreviver se conseguir 
unir o ensino adaptado a sociedade em rede que se en-
contra em movimento constante.

 “A beleza existe em todo lugar. Dependendo do nos-
so olhar, da nossa sensibilidade; depende da nossa cons-
ciência, do nosso trabalho e do nosso cuidado. A beleza 
existe porque o ser humano é capaz de sonhar.”

Fonte
Disponível em
http://pesquisaepraticapedagogicas.blogspot.com.

br/2012/06/moacir-gadotti.html

EXERCÍCIO COMENTADO

1. (SEE-DF – Professor de Educação Básica – Supe-
rior – CESPE/2017) Devido ao fato de a escola ser uma 
instituição social, são os princípios e valores da socieda-
de que determinam seu projeto político-pedagógico

(   ) CERTO       (   ) ERRADO

Resposta: Errado. A escola é considerada uma institui-
ção social e deve ter um projeto político-pedagógico 
determinado pelos princípios e valores da sociedade. 
A informação pode ser ratificada nos escritos de José 
Carlos Libâneo, como Organização e gestão Escolar, 
em que explica “As instituições escolares vêm sendo 
pressionadas a repensar seu papel diante das trans-
formações que caracterizam o acelerado processo de 
integração e reestruturação capitalista mundial. De 
fato, o novo paradigma econômico, os avanços cien-
tíficos e tecnológicos, a reestruturação do sistema de 
produção e as mudanças no mundo do conhecimento 
afetam a organização do trabalho e o perfil dos tra-
balhadores, repercutindo na qualificação profissional 
e, por consequência, nos sistemas de ensino e nas es-
colas”. O mesmo entendimento pode ser confirmado, 

na obra de Ilma Passos Alencastro Veiga, em Projeto 
Político-Pedagógico: uma construção coletiva, quando 
ressalta que “A escola nessa perspectiva é vista como 
uma instituição social, inserida na sociedade capita-
lista, que reflete no seu interior as determinações e 
contradições dessa sociedade.”. 

REFERÊNCIA:

BERG, G. D. A. O Estudo dos Fundamentos da Edu-
cação e sua Influência na Relação entre Comunidade e 
Escola.

GALVÃO, A. S. C. Fundamentos da Educação. In: Con-
cepções da Educação no Mundo Contemporâneo. Cap. 
I, 2010.

AS DIFERENTES CONCEPÇÕES DE EDUCA-
ÇÃO; A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO COMO 
PROCESSO DE MUDANÇA

Concepções de escola

Em suas obras, Dermeval Saviani apresenta a escola 
como o local que deve servir aos interesses populares 
garantindo a todos um bom ensino e saberes básicos 
que se reflitam na vida dos alunos preparando-os para 
a vida adulta.  Em sua obra Escola e Democracia (1987), 
o autor trata das teorias da educação e seus problemas, 
explanando que a marginalização da criança pela escola 
se dá porque ela não tem acesso a esta, enquanto que 
a marginalidade é a condição da criança excluída. Sa-
viani avalia esses processos, explicando que ambos são 
prejudiciais ao desenvolvimento da sociedade, trazendo 
inúmeros problemas, muitas vezes de difícil solução, e 
conclui que a harmonia e a integração entre os envolvi-
dos na educação – esferas política, social e administração 
da escola podem evitar a marginalidade, intensificando 
os esforços educativos em prol da melhoria de vida no 
âmbito individual e coletivo.

Através da interação do professor e da participação 
ativa do aluno a escola deve possibilitar a aquisição de 
conteúdos – trabalhar a realidade do aluno em sala de 
aula, para que ele tenha discernimento e poder de anali-
sar sua realidade de uma maneira crítica -, e a socialização 
do educando para que tenha uma participação organiza-
da na democratização da sociedade, mas Saviani alerta 
para a responsabilidade do poder público, representante 
da política na localidade, que é a responsável pela criação 
e avaliação de projetos no âmbito das escolas do estado 
e município, uma vez que este é o responsável pelas polí-
ticas públicas para melhoria do ensino, visando a integra-
ção entre o aluno e a escola.  A escola é valorizada como 
instrumento de apropriação do saber e pode contribuir 
para eliminar a seletividade e exclusão social, e é este fa-
tor que deve ser levado em consideração, a fim de erra-
dicar as gritantes disparidades de níveis escolares, evasão 
escolar e marginalização.

De fato, a escola é o local que prepara a criança, futu-
ro cidadão, para a vida, e deve transmitir valores éticos e 
morais aos estudantes, e para que cumpra com seu papel 
deve acolher os alunos com empenho para, verdadeira-
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mente transformar suas vidas.

CONCEPÇÕES DE EDUCAÇÃO

Concepção Tradicionalista da Educação

1. ORIGEM HISTÓRICA - Desde o poder aristocrático 
antigo e feudal. Buscou inspiração nas tradições 
pedagógicas antigas e cristãs. Predominou até fins 
do século XIX. Foi elitista, pois apenas o clero e a 
nobreza tinham acesso aos estudos. 

2. CONCEITO DE HOMEM - O homem é um ser origi-
nalmente corrompido (pecado original). O homem 
deve submeter-se aos valores e aos dogmas uni-
versais e eternos. As regras de vida para o homem 
já foram estabelecidas definitivamente (num mun-
do “superior”, externo ao homem). 

3. IDEAL DE HOMEM - É o homem sábio (= instruído, 
que detém o saber, o conhecimento geral, apre-
senta correção no falar e escrever, e fluência na 
oratória) e o homem virtuoso (= disciplinado). A 
Educação Tradicionalista supervaloriza a formação 
intelectual, a organização lógica do pensamento e 
a formação moral.

4. EDUCAÇÃO - Tem como função: corrigir a nature-
za corrompida do homem, exigindo dele o esfor-
ço, disciplina rigorosa, através de vigilância cons-
tante. A Educação deve ligar o homem ao “mundo 
superior”que é o seu destino final, e destruir o que 
prende o homem à sua existência terrestre. 

5. DISCIPLINA - Significa domínio de si mesmo, con-
trole emocional e corporal. Predominam os incen-
tivos extrínsecos: prêmios e castigos. A Escola é 
um meio fechado que prepara o educando. 

6. EDUCADOR - É aquele que já se disciplinou, conse-
guiu corrigir sua natureza corrompida e já detém o 
saber. Tem seu saber reconhecido e sua autoridade 
garantida. Ele é o centro da decisão do processo 
educativo. 

7. RELACIONAMENTO INTER-PESSOAL. - A disposi-
ção na sala de aula, um atrás do outro, reduz ao 
mínimo as possibilidades de comunicação direta 
entre as pessoas. É cada um só com o mestre. A re-
lação professor-aluno é de obediência ao mestre. 
Incentiva a competição. É preciso ser o melhor. O 
outro é um concorrente. 

8. O CONTEÚDO - Ênfase no passado, ao já feito, aos 
conteúdos prontos, ao saber já instituído. O futuro 
é reprodução do passado. O saber é enciclopédico 
e é preciso conhecer e praticar as leis morais. 

9. PROCEDIMENTOS PEDAGÓGICOS - O conteúdo 
é apresentado de forma acabada, há ênfase na 
quantidade de informação dada e memorizada. O 
aluno ouve informações gerais nas situações par-
ticulares. 

Concepção Liberalista Da Educação

1. ORIGEM HISTÓRICA - A concepção liberalista da 
Educação foi se constituindo ao longo da Histó-
ria em reação à concepção Tradicionalista, seus 
primeiros indícios podem se reportar ao Renas-

cimento( séc. XV - XVI); prosseguindo com a ins-
talação do poder burguês liberalista (séc. XVIII) e 
culminando com a emergência da chamada Ëscola 
Nova”(início do séc. XX) e com a divulgação dos 
pressupostos da Psicologia Humanista (1950). 

2. PRESSUPOSTO BÁSICO. da concepção liberalista 
da Educação. Referências para vida do homem 
não podem ser os valores pré-dados por fontes 
supra-humanas, exteriores ao homem. A Educa-
ção (como toda a vida social) deve se basear nos 
próprios homens, como eles são concretamente. O 
homem pode buscar em si próprio o sentido da 
sua vida e as normas para a sua vida. 

3. CONCEPÇÃO DE HOMEM - O homem é natural-
mente bom, mas ele pode ser corrompido na vida 
social. O homem é um ser livre, capaz de decidir, 
escolher com responsabilidade e buscar seu cres-
cimento pessoal. 

4. CONCEITO DE INFÂNCIA - A criança é inocente. A 
criança está mais perto da verdadeira humanida-
de. É preciso protegê-la, isolá-la, do contato com 
a sociedade adulta e não ter pressa de transformar 
a criança em adulto. O importante não é preparar 
para a vida futura apenas, mas vivenciar intensa-
mente a infância. 

5. IDEAL DE HOMEM. É a pessoa livre, espontânea, de 
iniciativa, criativa, auto-determinada e responsável. 
Enfim, auto-realizada. 

6. A FUNÇÃO DA EDUCAÇÃO - A função da Educação 
é possibilitar condições para a atualização e uso 
pleno das potencialidades pessoais em direção ao 
auto-conhecimento e auto-realização pessoal. A 
Educação não deve destruir o homem concreto, e 
sim apoiar-se neste ser concreto. Não deve ir con-
tra o homem para formar o homem. A Educação 
deve realizar-se a partir da própria vida e experi-
ência do educando, apoiar-se nas necessidades e 
interesses naturais, expectativas do educando, e 
contribuir para seu desenvolvimento pessoal. Os 
três princípios básicos da Educação liberalista: li-
berdade, subjetividade, atividade. 

7. EDUCADOR - Deve abster-se de intervir no pro-
cesso do desenvolvimento do educando. Deve ser 
elemento facilitador desse desenvolvimento. Essa 
concepção enfatiza as atividades do mestre: com-
preensão, empatia (perceber o ponto de referên-
cia interno do outro), carinho, atenção, aceitação, 
permissividade, autenticidade, confiança no ser 
humano. 

8. DISCIPLINA - As regras disciplinares são discutidas 
por todos os educandos e assumidas por eles com 
liberdade e responsabilidade. Essas regras são o 
limite real para o clima de permissividade. O traba-
lho ativo e interessado substitui a disciplina rígida. 

9. RELACIONAMENTO INTER-PESSOAL - A relação 
privilegiada é do grupo de educandos que coope-
ram, decidem, se expressam. Enfatiza as relações 
inter-pessoais, busca dar espaço para as emoções, 
sentimentos, afetos, fatos imprevistos emergen-
tes no aqui-agora do encontro grupal. Permite o 
pensamento divergente, a pluralidade de opções, 
respostas mais personalizadas. É centrada no es-
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